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Obesidade 

infantil em 

ascensão
Novo ensaio revela que cerca de 20% das crianças e adolescentes 
estão sujeitos à obesidade. A estimativa é de que 254 milhões de 
pessoas, de 5 a 19 anos, sofrerão da doença até 2030. A solução, 
segundo especialistas, passa, sobretudo, na mudança de hábitos 

U
ma em cada cinco crianças e 
adolescentes no mundo está 
acima do peso. É o que aponta 
um estudo, detalhado ontem, 

na revista Jama Pediatrics. Para a pes-
quisa, os cientistas de diversas univer-
sidades chinesas revisaram mais de 2 
mil artigos e incluíram, na avaliação, 
quase 46 milhões de jovens de 154 paí-
ses e regiões diferentes.

O trabalho de revisão investigou a 
prevalência global de excesso de peso 
em crianças e adolescentes, abrangendo 
o período de 2000 a 2023. Os resultados 
revelaram uma alta taxa de sobrepeso 
e obesidade nesse grupo populacional, 
com variações regionais significativas, 
destacando a Polinésia com os maiores 
índices, e África Média e Ocidental, com 
os mais baixos.

No estudo, diversos fatores foram asso-
ciados à obesidade em crianças e adoles-
centes, como idade, sexo, tipo de escola, 
sobrepeso materno, hábito de tomar ca-
fé da manhã, número de refeições diárias, 
tempo de uso do computador, tabagismo 
da mãe durante a gravidez, peso ao nas-
cer, exercício regular e duração do sono.

O estudo também ressaltou que indi-
víduos com sobrepeso nessa faixa etária 
têm maior probabilidade de apresentar 
comorbidades físicas e mentais, como 
depressão e hipertensão. Um aumen-
to na prevalência da condição ao lon-
go dos anos ainda foi evidenciado  pe-
los cientistas.

Piores taxas

Conforme os autores, foi relatada 
maior taxa de obesidade entre crian-
ças e adolescentes em países com pon-
tuações no Índice de Desenvolvimen-
to Humano de 0,8 ou mais e nações de 
alta renda. Em comparação com 2000 
a 2011, foi observado um aumento de 
1,5 vez na prevalência da condição en-
tre 2012 e 2023.

O relatório Carga Global de Doen-
ças da Obesidade Colaboradores revelou 
uma taxa global de 5% para a obesidade 
infantil, com 107,7 milhões de crianças 
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O uso de melatonina, indicada pa-
ra a insônia, está relacionado a um me-
nor risco de surgimento e progressão 
de degeneração macular relacionada à 
idade (DMRI), diagnosticada em geral 
em pessoas acima dos 50 anos. Os re-
sultados são de um estudo multicêntri-
co, detalhado, recentemente, na revista 
Jama Ophthalmology. Para o ensaio, os 
pesquisadores avaliaram mais de 180 
mil pacientes, entre dezembro de 2023 
a março deste ano, com e sem a doença 
a fim de investigar o papel do hormônio.

Os resultados encontrados destaca-
ram o potencial protetor da melatonina 
nas células do epitélio pigmentar da re-
tina (RPE) e sua capacidade de reduzir o 
estresse oxidativo e a superexpressão de 
Fator de Crescimento Endotelial Vascular 
(VEGF), sugerindo um papel promissor 
no manejo da degeneração macular. Os 
cientistas advertem que é preciso consi-
derar fatores externos, como estilo de vida.

A pesquisa, portanto, foi explorató-
ria e sujeita a essas possíveis influên-
cias de hábitos de vida e interação com 
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 A superexpressão de VeGF se 
refere ao aumento anormal da 
produção ou atividade desse fator 
de crescimento em células, ou 
tecidos. O VeGF é uma proteína 
que desempenha um papel crucial 
na angiogênese, que é o processo 
de formação de novos vasos 
sanguíneos a partir dos existentes. 
É essencial para o crescimento 
e a sobrevivência das células 
endoteliais que revestem os vasos 
sanguíneos.

reconhecido como uma molécula que 
modula vias de resposta e reparo ao 
dano ao DNA, além de exibir efei-
tos protetores em diferentes órgãos 

e condições patológicas. A literatu-
ra médica sugere que pode desempe-
nhar um papel importante na fisiolo-
gia e patologia da retina.

O hormônio em forma de medicamento poderá prevenir a perda visual

o sistema de saúde, a equipe acredita 
que ele fornece uma base para futuras 
investigações sobre o uso de melatonina 
na prevenção e tratamento da condição.

Para o ensaio, os pesquisadores usa-
ram informações do TriNetX, um ban-
co de dados de registros médicos ele-
trônicos para pacientes internados e 
ambulatoriais nos Estados Unidos, en-
tre dezembro de 2023 e 19 de março de 

2024. Pacientes sem histórico de DMRI 
e com DMRI não exsudativa — que cau-
sa a degeneração progressiva das célu-
las da mácula — foram perguntados so-
bre casos relacionados ao consumo de 
melatonina. 

Classificação 

Os pacientes foram então classifica-
dos em grupo de melatonina ou contro-
le. Após análises, os cientistas observa-
ram que o hormônio diminuía o surgi-
mento e a progressão da doença inves-
tigada. Segundo o artigo, a facilidade de 
acesso à melatonina em forma oral e seu 
perfil de segurança geralmente benigno 
ressaltam a importância de confirmar os 
resultados obtidos em estudos clínicos 
para avançar nas opções de tratamento 
atuais para a degeneração macular. Pes-
quisas anteriores destacaram o papel da 
melatonina no olho e em disfunções re-
lacionadas à visão, bem como seus efei-
tos terapêuticos em doenças oculares.

Esse hormônio tem sido 

“Podemos dizer que vivemos em um 
ambiente obesogênico. Crianças e ado-
lescentes estão fazendo cada vez menos 
atividade física. Vão de carro para a es-
cola, locomovem-se menos, fazem me-
nos caminhada. No dia a dia, ficam iso-
lados em casa, com muito tempo de tela, 
isso por falta de segurança e de estímu-
lo para realizar atividade física em am-
biente adequado. Antigamente, as crian-
ças brincavam correndo nas ruas, nos 
prédios, algo que não existe mais. Além 
disso, os pequenos estão mais expostos a 
alimentos ultraprocessados, com mais 
calorias e maior quantidade de açúcar 
e gorduras, menos alimentos naturais, 
menos frutas, verduras e legumes. Hoje 

Modernidade 
que engorda
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é comum, principalmente pessoas com 
menos renda, comprarem mais alimen-
tos processados.”

Paulo Rosenbaum, endocrinologista do 
Hospital Albert Einstein

Crianças de países 
mais desenvolvidos 

apresentam tendência 
maior ao excesso de peso

afetadas em todo o mundo, em 2015. 
Dados da Federação Mundial de Obesi-
dade indicam que a tendência crescen-
te não foi interrompida e estimam que 
254 milhões de pessoas, de 5 a 19 anos, 
sofrerão da doença em 2030.

A obesidade pode ser resultado de 
questões comportamentais e ambien-
tais multidimensionais. Dieta desequili-
brada e hábitos sedentários parecem ser 
os principais fatores. Por ser uma doen-
ça, tratá-la quando há outras patologias 
adjacentes, como diabetes, doenças car-
diovasculares e distúrbios psicológicos, 
pode ser mais difícil.

Desequilíbrio

James Barbosa, endocrinologista no 
Hospital Estadual Carlos Chagas, no 
Rio de Janeiro, detalha que o desequi-
líbrio hormonal nos jovens pode con-
tribuir para o ganho de peso de diver-
sas maneiras. “Entre elas está o hipo-
tireoidismo, que resulta no metabolis-
mo mais lento. No caminho inverso, 

temos a Síndrome de Cushing, em que 
os níveis elevados do hormônio corti-
sol aumentam o apetite e o acúmulo 
de gordura. Outra causa pode ser pe-
lo hormônio do crescimento, que afe-
ta o metabolismo e o armazenamento 
de gordura.”

Conforme o especialista, níveis altos 
de insulina, que ocorrem na diabetes ti-
po 2 e na resistência insulínica promo-
vem o armazenamento de gordura. “Pa-
ra as meninas, há casos da Síndrome dos 
Ovários Policísticos (SOP), em sua prá-
tica ocorrem desequilíbrios hormonais 
sexuais que dificultam a perda de peso 
em meninas.”

Segundo a equipe, a obesidade nes-
sa faixa etária foi associada a uma mis-
tura de influências comportamentais, 
ambientais e socioculturais que ne-
cessitam da atenção e da interven-
ção comprometida de profissionais 
de cuidados primários, médicos, au-
toridades de saúde e do público. Pa-
ra os pesquisadores, os resultados do 
estudo indicam que o excesso de peso 

é comum em crianças e adolescen-
tes, destacando a necessidade de im-
plementação de medidas de controle.

Eliane Cêspedes, pediatra especia-
lista em desenvolvimento e comporta-
mento, em Brasília, frisa que além da 
questão estética, a obesidade desenca-
deia dificuldades comportamentais, in-
terferindo, no relacionamento social, fa-
miliar e acadêmico da criança.

“São queixas físicas por vezes ‘inex-
plicáveis’, como dores de cabeça, abdo-
minais, humor depressivo, tristeza, im-
paciência, irritação, inquietação, cho-
ro fácil, além de alteração do sono e 
do apetite. Quanto mais problemas de 
comportamento a criança apresenta, 
maior será a probabilidade de desenvol-
ver um quadro depressivo, por exemplo”, 
afirma a médica.

O trabalho também destaca que o 
excesso de peso e a obesidade infantil 
persistem na idade adulta, e os proble-
mas de saúde relacionados a essa doen-
ça podem se cronificar mais tarde na 
vida. Paula Fabrega, endocrinologista 

do Hospital Sírio-Libanês, em Brasília, 
detalha que, com o início da puberda-
de, várias mudanças no corpo são ob-
servadas.

“O ganho de peso deve ser sempre 
pareado com a altura para avaliar se há 
uma desproporção ou não. Vemos mui-
tas mudanças de humor que podem ser 
relacionadas ao aumento da ingesta de 
alimentos mais calóricos, o que pode 
resultar em ganho de peso. Conversar 
com os adolescentes sobre as mudan-
ças que estão por vir ajuda muito”, diz 
Paula Fabrega.

A especialista reforça que, em ca-
so de sobrepeso por razões endocri-
nológicas, há correções específicas 
a se fazer, no entanto, o tratamento 
da obesidade em crianças e adoles-
centes é realizado preferencialmente 
com reeducação alimentar e incen-
tivo à prática de atividade física re-
gular.  “Isso associado à correção de 
causas orgânicas. Quando essas me-
didas falham, pode-se indicar trata-
mento medicamentoso.”


